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Introdução: A condromalácia patelar é uma patologia de origem mecânica, causando erosão, fragmentação ou amolecimento da cartilagem da patela. Devido a lesão, ela gera a dor anterior de joelho (AKP), que acomete tanto a população geral como atletas de alto nível, sendo uma queixa relativamente frequente nas consultas por sintomas no joelho, em cerca de 11 a 17%.  Esses pacientes costumam apresentar desconforto e dor crônica frequente, limitando-os em atividades do cotidiano. Objetivo: Analisar na literatura a identificação dos fatores de risco e os principais métodos para o diagnóstico da condromalácia patelar. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, com a utilização dos seguintes descritores: Condromalácia patelar, fatores de risco e diagnóstico, e com o uso dos operadores booleanos AND e OR. As plataformas acessadas foram a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o UpToDate. Os critérios de inclusão foram artigos que se relacionassem com o tema do trabalho, texto completo e que tivessem acesso de forma gratuita. Os critérios de exclusão foram publicações de revistas que não tinham acesso gratuito ou que não se relacionavam com o tema. Resultados: A literatura pesquisada aponta que a condromalácia é constituída por alterações anatômicas, pois um aumento da inclinação troclear lateral ou do ângulo lateral da patela são fatores que aumentam a possibilidade de desenvolver a doença, contudo, um aumento da inclinação tibial medial ou na profundidade troclear diminuem a chance de desenvolver a condromalácia. Além disso, também foi verificado que uma maior altura patelar tem relação com quadros de lesão com graus mais altos. A sobrecarga é um fator de risco para atletas que praticam esportes de alto nível, que necessitam muito dos membros inferiores. Os traumas ocorrem ao redor da articulação, causam dor patelofemoral, seja diretamente por esportes de contato, acidentes de trânsito e quedas, ou indiretamente por luxações ou subluxações patelares, estiramentos dos tendões ou danos a cartilagem. Outros fatores como a idade avançada e um Índice de Massa Corporal (IMC) elevado podem propiciar a ocorrência de condromalácia patelar. O diagnóstico geralmente é clínico, tratando-se de uma dor mecânica, que piora ao realizar agachamento, corridas ou subir escadas, apresentando uma dor ao redor da patela, além disso deve haver a realização de exames físicos, como palpação do tendão patelar, sensibilidade da faceta da patela, deslizamento patelar, o teste de apreensão e ângulo poplíteo. Nos exames de imagem, pode ser solicitado Raios-X AP, perfil com carga e Axial – PA alternativo para descartar outras patologias. Ressonância magnética pode detectar fissuras, irregulares e afinamento condral, dando oportunidade para um diagnóstico precoce. Conclusão: Diante das observações, podemos concluir que os fatores de risco para condromalácia patelar são alterações anatômicas, idade, traumas e elevado IMC. Em relação ao diagnóstico, ele é em sua maioria clínico, pela anamnese e exames físicos, mas podem ser solicitados exames de imagem, como o Raio-X, para descartar outras doenças ou a Ressonância Magnética para oportunizar um diagnóstico precoce.
Descritores: Condromalácia patelar; Fatores de risco; Diagnóstico.
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